
J'll-'i..ii!:lli :!.''\ b..\ COX'l{) \C':'/''it'l./\1} ):0 (.10\i!)(.)Hi'l'A ',tLN'í'o

11}(} SIR{.\ZiN IV.\ Ctli,.'f'íJl:i:.\ i)t') \tll.Ei0

NÇ, p.Gl!. PFDrlo R. DE ALMEl[)A
ÇE}OY DO BPAsil s.Â.. PRo!)latos OLiím;cos sXo p.Aii}.o

ENG. AGR. HE=Rh.4A).!Q V, DE ARRt![)A
!NSTêTUTQ AGRONÕ}4iC0 , CAFdPINAS. S,P

l - l )ivponuÇ3o

O êxito do emprêgo dn Simazin \1 50 em pré-emergên-
cia, está corJdicionado a vários fat,âl'es ligados às condições
do clima e das características físicas do solo.. Recomenda-se
aue a solo seja bem trabalhado (aração e gradeamento) de
modo a reduzir o número de torrões na superfície e. que a
aplicação do herbicida se.ja feita por ocasião das chuvas,
a fim de que o solo tenha suficiente unidade para garantir
boa germinação e snlubilizaçãa do herbicida.

Visando contornar alguns dêsses falares, costuma-se
aplicar o herbicida alguns dias após o plantio, depois de
uma chuva Dêsse modo, a superfície do sulco apresentar-se-á
mais uniforme, acamada e com os torrões já desagregados e,
o herbicida aÍ colocado formará uma camada uniforme, pronta
para ir se solubilizando à medida que novas chuvas forem
caindo, Contudo, nas grandes-culturas, as operações separa-
das não são praticáveis, tornando económica aquela que
executa o plantio,. alisamento ou compactação do sulco e
aplicação do herbicida simultâneamente, como é indicado pam
o algodão por Potes (1 ) «

Em vista do exoosto, é que resolvemos instalar um
experiment.o para avaliar o efeito da compactaç&o como uma
prática des'-inada a melhor garantir a ação do herbicida,

O presente ensaio foi instar-ado na Estação Expert
mental de Ribeirão Prato - Fazenda São José - da Instituto
Agronõmi co de Campina s.

2 - MATERIAL

2 . 'L -- Herói.o ida usado

O herbicida usado foi o Simazin N1 50 p ó n] o Ihá s,e l
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contendo 50% de 2-chJ.oro 4,6-bis-ethylamino-s-triaziila usada
ella (}ua$ doses, coma verelno$.

2 . l Ap a).'elhame nl o

a.) Para execut.arnlos a comFact;açãa, :!tinir-amc:: u'n
Falece. com cabo, de chapa de fei'ro, contendo a!'eie pn seu
interior,:medindo 0.30 m de largura por 0,21 n d(' diãnietro

b) Para aplicarmos o herbiciçla, usürnos um pe'Ji'f'no
pulverizador de 2 litros de capacidade. provido de !im !)ico
em leque Te ej e t 8002

1.

3 -.. METanO US ADO

O herbicida foi aplicado em pré'emergência no dia
27-11-59, sòmente nos sulcos, em uma faixa de 0,30 m c em
cult.ura da variedade catet.o(plantada no dia 26-1].-59) em
terra roxa nc espaçamento de 0,80 m.

Após o plalxtio, fizemos com que n rales.c coi'resst' ao
longo das linhas. compnctando e uniformizando a s\Irei'fícic
dos sulcos., Em seF\ida, aplicou-se o herbicida.

a) O delil\lamento foi o de bjoccs ao acaso.' cc'!n 4
repetições e 6 tratainentcs, Cada repetição. ou Gane-eli'':-. era
constituída de 3 linhas (sulcos) trai.a:jÉ,s. íle 8 in de cornpri
mento, havendo umü linha de bci'dadura erltre cana.el.7cs.

b) Os tra.tainentas escolhi(]os fn:am ü seWi.í: es

]
9

3
4
5

6

Sinlazin M 50
Sim üzin Nâ 50
Sim azi n $t 50
Tes telulnh a
Te $ teíritllt h a

2 k g/' }:a coitlpactadía
2 k g' ha s er'l con pactaçã''
4 k g/hn coi:it nctadc
4 kg/'ha sc:m co'ripar: taça (
c tJn} }) a c: t ad c
s em com pa c Cação

posei ci t.pdps FC.rcFem . e ao prc-di-!to -'..'r:.crrlal
e somente a área dí. íaix?l de su.Lco trilrarla, i.p dc sido o

he--blci(ta veiculídu err! água. a r=zãin de IOf) cc Í,"'~ n'ct.l-n
qua(arado de sul co .

Os t.rat.ame)lhos 5 t! 6 não sofreríin. nenhum;' caFlra
con: n fim de cotnpararmas as{ diferenças de po?dilação de e: 'ras.

c) Para avaliarmos o grau cií' infestação rios bife
rentes tratamentos, adoramos como amostragem o nome.o de
ervas encontrado dentro de um retângi:Lo de madeira de
l x 0,20 m, quando aplicado l vez por linha <3 vozes por
canteiros. Executamos duas contagens, eín 9'12 59 e 29 ]2 59.



2 33

4 - h,{ATERI AL BOT'A r} I' CO

Coil$tatainos a cxistcllciâ das f;eBt:i.nt,es ervas dali
nhas, rclaciclitodas abaixo. pela ordem d-!crt=scen!,t: da int.en
si dado d e o co r [.ê ]] ci 8

Espinho de carneiro - .Yanthiunz spirlo-sum
Nlarrnelada -, /3rachiarta pZantagtnea
Carrai)ilha - Cench/'fis echtnatu.s
Picão - /?itens pi Zoçus t

SOLO E CliUVÁC

a) O solo era da Lido denQn-iR;ldõ tex ri} I'oxa e se
achava amido p.r ocasião (]o plantio e t:'at.anlerlt.o

b) O riigistro pi\iviolnétrico da T''azar-da mostrou que ;{

Partir ,3o diit díi ap]icaçãr,(27-11-59) até n dia í]a ]a coil!.a
gen. r9 1i?-Sq) ]louve 7 l)real)it.açõps liuin t.l,a] de 97 mn! \los

orou, t.ambé:n, !luf' ent:e a ]a e a 2a,conta\Hein (29 ]2 591.
houve mais 8 Jnr'ecipit:lçõe''s; }lurn tct.a! cle qé.5 !rír. Cen:;ldle
rant3o'st' n r, Fiado de d!.l-.: em 'lt!" oc:c,rx''uni, ílstas }'liivi.--si
da.les são corsideradüs opôr !:oas e suf{.cieít;es ar& se ,i

Lixar o fercolür o hel'i le:ida nn solo

No 1) re)( e'n te f?ri

l fes Cação de e ruas
4sSiiu self .io , os resu !
às Crullt;igCris {!ct niat0 71õ

Na tt} be.la l e
(9 ;!2 ,S9 )

procu:ríii:! 'se al)ellas det;ern
vi;da noí; c trai'tintas t.r:lt.a:ne!\
resuinent se nas d;idas referi:n

épocas {9 12 59 e 29; i2 ,59)
dados icfi:rena.es a ia-!"ori agem

D Tot

9
2

5
2

51 43
34

'7

10
2

64

24
39

l '/ '/
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A aiiá]ise revelou nâo iL3ver s].=ni íi(-;àção e.s:,-tísticit
ent.re os i,r:it.auentüs 1 2 3 c 4. (.}' !.i'3.".JF}Ftlt} ) e (. :i osrt
lama (]xferepç:i alta!!nüntf; sl !Tli fi..::at,i \tç :«« ;e:iaç:it; a?

Na cabe\a 2 esf,ão !ss i ps:u.:.:.=do.b di{ 2o, ::=lt:tgen
(29 -12 -59 } .

T AB RT.,A 2

&Ç ÊÊ].i Ç 3 D s'

r' a t a me nt 0 8

2
3
l

65
6?

4

l
'7

80
6

4
7
3

6

85

A análise z'evelfl\= !ião !\:}/e: sig
entre cs trat.an:ent.os 1. 2-3 e 4
laia di ferem-,ü altanlf:r\t.c ísigni fi .;&i,{ ..J .-l:'

t;rõt.ameDt;os 'ç'prifíca-:sc qle; {} fato:
rtlán revelar si nifl.ci;çãc esta;,ís;t$
.1 2 3 e 4 n..IS duas orit,aF{'ris,. ;.ibid
rleüipent.o estati.star.o ut.! ! ip,ode:. í)QV,::

tições, r:u então- t.:lotar l)lücíis desd br
G erro experinleri'.::.} obserl'adü.

Na tabela 3 ei\cor trem«se,. ref,iJlni
referentes a la. e 2a. Gane.agens,

f' MC

er'l

H 'l j. sã B
?.T

E
e

'li. {l :'l'\

]' $ t. j.
}n p s 'l; T air

Mun.:: .

T APELA 3

'f r at a me nt o s la

24
39
26
39

287
1??

14
36

84
R28
308
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Pela t,.?!leia 3 i'nta-s:: '!u( (jJü} efeit;o i* f:lilv?i ':Jue
ot! e [,erco}.oll o llc:.): ci.da puta s c;:inx( :.:: :ii-.fei'in)'es

da soir'), eilq«noto os t!'at--ie,;t.s 5 e õ (te em- h;.,) apr.
sentar um altrlerttc de mato, ü$ tratamellí,os crufD herbit:idas 'a
pre:;e'atam uma ligeira redução ia l a ]'..]r? a 2a -«,'í-'.aqeTxs
que est.a é muito mais prnn'inalada qual dn n conlpactaçãa fai
emnrtlc'ada. Naturalrriente a compactação apre'ssa]]d]] 2 gen«ma-
ção (ias sementes das ervas, as raízes destas, rriais proltta-
mente potJerão ser atingidas paio herbici(]ít pt:rcolado A íná

escolha do delineamento adorado não perínitili revelar siFFi-
ficação estatística entre os tratamentos 1-2-3 e 4
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